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13 DE ABRIL – SÁBADO 
*Não haverá Missa às 20h
16h – Celebração de Semana Santa destinada exclusivamente às crianças.

14 DE ABRIL – DOMINGO DE RAMOS
*Coleta para a Campanha da Fraternidade
8h – Bênção dos Ramos, em frente ao Convento de Nossa Senhora dos 
Anjos, seguida da Procissão e Santa Missa na Matriz Auxiliar.
12h – Almoço - ECC
18h – Missa com Bênção dos ramos
20h – Missa com Bênção dos ramos

15 DE ABRIL – SEGUNDA-FEIRA
19h – Santa Missa na Matriz Auxiliar
20h – Procissão do Fogaréu

16 DE ABRIL – TERÇA-FEIRA
Obs: Não haverá Missa às 19h 
7h30min – Santa Missa na Matriz Histórica
19h30min - Via-Sacra solene
19h30min – Santa Missa do Crisma, presidida pelo Sr. Arcebispo, com a 
presença dos Padres da Arquidiocese.
*Local: Paróquia Nossa Senhora da Conceição – Pacheco – SG

17 ABRIL – QUARTA-FEIRA
7h30min – Santa Missa na Matriz Histórica
19h – Santa Missa na Matriz Auxiliar, seguida da Procissão das Sete Dores 
de Nossa Senhora

18 DE ABRIL – QUINTA-FEIRA SANTA
*Não haverá Missa às 7h30min
20h – Santa Missa da Ceia do Senhor – Matriz Auxiliar
*Lava-pés e transladação do Santíssimo.  Após a Missa da Ceia do Senhor, 
realiza-se a Vigília, durante toda a madrugada, até às 5h da manhã da 
Sexta-feira da Paixão.
00h - Ofício de Trevas

19 DE ABRIL – SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO
*Dia de jejum e abstinência de carne / Coleta para os lugares Santos
01h às 06h – Vigília Eucarística (ver escala na página)
09h - Procissão do Encontro - Senhor dos Passos e Nossa Senhora das Dores 
(As procissões saem respectivamente da Capela de Santa Isabel e do 
Convento de Nossa Senhora dos Anjos, em direção à Matriz Auxiliar)
15h - Celebração da Paixão do Senhor
Seguida das Sete Palavras de Cristo na Cruz
18h - Procissão do Senhor Morto

20 DE ABRIL – SÁBADO SANTO
19h – Missa da Vigília Pascal do Senhor, seguida da Procissão da 
Ressurreição

21 DE ABRIL – DOMINGO DE PÁSCOA

Missa às 10h – 18h e 20h

QUINTA-FEIRA SANTA
É neste dia que se celebra a instituição da Eucaristia e do Sacerdócio 
ministerial.
No Evangelho, Jesus prometeu que ficaria conosco todos os dias, até a 
consumação dos séculos. Porém, como ele está conosco, se 40 dias após a 
Páscoa sobe aos céus? Ele está conosco por meio de sua Igreja, por meio do 
Sacerdócio e por meio da Eucaristia.
Jesus sobe ao céu, mas permanece conosco, pois a Eucaristia é 
verdadeiramente uma comida e verdadeiramente uma bebida, e quem come 
de sua carne e bebe de seu sangue permanece nele. E, além de nos dar tão 
grandiosos sacramentos: Eucaristia e Sacerdócio, Jesus nos dá, na última 
ceia a lição do amor: “amai-vos uns aos outros como eu vos amei”.

SEXTA-FEIRA SANTA
É um dia marcado pela tristeza e pela lembrança do sofrimento de Jesus 
Cristo, pois nesse dia, Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Mas, ao mesmo 
tempo, esse dia é também, momento propício para despertar nossa fé no amor 
incondicional de Deus por nós. Esse é o único dia no ano em que não há 
celebração da Santa Missa, porque, liturgicamente, celebramos a morte de 
Jesus. Então, a Igreja, se recolhe no silêncio da oração e na escuta da palavra 
divina; o objetivo é compreender o sentido e o significado da paixão e morte de 
Jesus Cristo. Às três horas da tarde, a Igreja celebra a Paixão de seu Senhor, 
com a proclamação da Palavra, a oração universal, a adoração da cruz e a 
distribuição da Sagrada Comunhão.
No entanto, a Semana Santa não se encerra com a Sexta-Feira da Paixão, 
porque a última palavra é da vida e não da morte. Então, no dia seguinte e no 
domingo de Páscoa, celebra-se a vitória de Jesus. Celebra-se um túmulo vazio.

VIGÍLIA PASCAL
Segundo antiquíssima tradição, esta noite deve ser comemorada em honra 
do Senhor, e a Vigília que nela se celebra, em memória da noite santa em que 
Cristo ressuscitou, deve ser considerada “a mãe de todas as vigílias”. Antes 
de iniciar a celebração da Vigília, a Igreja permanece junto ao sepulcro, 
meditando o mistério da morte do Senhor, e à espera de sua ressurreição.

DOMINGO DE PÁSCOA
Páscoa significa passagem. A Páscoa do Novo Testamento, cujo cordeiro 
pascal é Jesus Cristo, foi a passagem da morte para vida; nesta Páscoa 
celebramos a vitória plena e definitiva sobre o pecado e a morte. Sendo este o 
fato principal da vida de Jesus, a Páscoa é, consequentemente, a maior festa 
cristã. Pois, “se Cristo não tivesse ressuscitado, vã seria nossa fé” (1Cor 
15,14).

Via-Sacra todas as sextas-feiras, às 20h no morro de Nossa Senhora 
da Guia
HORÁRIOS DE CONFISSÕES
Terça, quarta e sexta-feira - 15h às 18h
Quinta-feira - 10h às 12h
Sexta-feira - 20h
Sábado e Domingo - 30 minutos antes das Missas
12 de abril - Mutirão de Confissões para a Semana Santa - 17h às 21h -
(com a presença dos padres do Vicariato Lagos)

Ouça a Rádio Ave Maria pelo aplicativo Radiosnet.com
Site: www.pnsassuncao.org.br

Progrmação da Semana Santa na Paróquia Nossa Senhora da Assunção

Restauramos a Capela de Nossa Senhora da Guia
Guiai os nossos corações para que sejam restaurados nesta quaresma 

A Programação
da Semana Santa
Página 16

A Restauração da Capela
de Nossa Senhora da Guia
Página 9

Plantaram as sementes,
colhemos os frutos!
P á g i n a  6

III EAC Alegria,
a Micareta Católica
Página 8
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A VOZ DO PASTOR

EDITORIAL
Padre Marcelo Chelles Moraes

Segunda-feira: 7h30min - Matriz Histórica
Terça a Sexta-feira: 7h30min e 19h - Matriz Histórica    
Sábado: 16h (de março a novembro) e 20h - Matriz Auxiliar

 

Santas Missas

 Confissões: Terças-feiras: de 15h às 17h                                                  
                             Quartas-feiras: de 15h às 18h
                             Quintas-feiras: de 10h às 12h                
                             Sextas-feiras: de 15h às 17h30min; e às 20h
                             Sábados e Domingos: 30 minutos antes das Missas

Domingo: 8h30min, 18h e 20h - Matriz Auxiliar
Santíssimo: Aberto diariamente de 7h30min às 20h; Bênção, quinta-feira às 18h  

A Semana Santa é o cume de toda vida 
terrena de Jesus Cristo e de toda sua obra de 
salvação. Nosso Senhor, passou pelo mundo 
fazendo o bem (Atos 10, 38), anunciando o 
Reino de Deus, curando os leprosos, 
perdoando os pecadores, acolhendo as 
crianças, amando os pobres e os excluídos. 
Mas tudo isso, encontra o seu coroamento no 
Mistério Pascal. 

Ao participar das celebrações da Semana 
Santa, o fiel deve ter diante de seus olhos, o 
mistério de sua própria redenção, pois todos 
os atos de Jesus, tinham como finalidade, 
salvar todos os homens. Ao celebrar o 
domingo de ramos, por exemplo, entramos 
com Jesus em Jerusalém. Ao sentar-nos à 
mesa da ceia e do lava-pés, assumimos o 
compromisso do amor ao próximo, como 
condição indispensável para tomarmos parte à 
mesa da Eucaristia. Ao acompanhar os passos 
do Senhor até o calvário e ao vê-lo crucificado, 
reconhecemos que nossos pecados, 
transpassaram suas mãos e feriram seu 
coração. Ao celebrar a noite da vigília pascal e 
o domingo da ressurreição, sabemos que 
estamos celebrando na terra o que esperamos 
um dia, celebrar no céu: o encontro definitivo 
com o Senhor Ressuscitado!

D e s e j o  a  t o d o s  v o c ê s ,  q u e r i d o s 
paroquianos, uma Semana Santa cheia de 
graça, cheia de profundas reflexões espirituais 
e de crescimento em nossa fé. Louvado seja 
nosso Senhor Jesus Cristo!

No dia 23 de fevereiro, uma Celebração Eucarística 
marcou a reabertura da Escola Diaconal Arquidiocesana 
“Maria Auxiliadora”, da Arquidiocese de Niterói. A Santa 
Celebração aconteceu na Paróquia São Sebastião, em 
Araruama, sob a presidência do Arcebispo de Niterói, 
Dom José Francisco, concelebrada pelo Bispo Auxiliar, 
Dom Luiz Antônio e o diretor da Escola Diaconal, 
Monsenhor João Alves Guedes.

A Escola Diaconal foi reaberta após um período de 
reorganização. Após a Missa o Diretor da Escola 
ressaltou a importância do diácono na comunidade 
paroquial. Em seguida, a aula inaugural foi proferida pelo 
Diácono Marcelo Leão Alves que, falou sobre o início do 
diaconato (At 6,1-7), e a importância do serviço 
prestado, como o auxílio e a preservação da imagem do 
sacerdote.

Durante a homilia, Dom José Francisco destacou a 
importância do chamado ao serviço, enquanto fazia um 
paralelo com a vida de São Policarpo, que testemunhou 
o amor a Cristo com a sua própria vida.

Os diáconos são homens casados, de vida cristã 
fervorosa, que estudam teologia, para então serem 
ordenados para o ministério diaconal. Recebem, pela 
imposição das mãos episcopais, o Sacramento da 
Ordem no primeiro grau e, assim ordenados, podem 
administrar o Batismo, distribuir a sagrada comunhão, 

pregar o Evangelho, auxiliar a vida paroquial. 
O Concilio Vaticano II reativou na Igreja a Ordem do 

Diaconato, como se lê nos Atos dos Apóstolos (VI, 1-6). 
O diaconato é o primeiro grau do Sacramento da Ordem, 
seguido pelo presbiterato, que consagra o padre ou o 
sacerdote, e cuja plenitude é o episcopado.

Os bispos deixaram mensagens de boas-vindas aos 
aspirantes ao diaconato, incentivaram e abençoaram os 
que iniciam o novo ciclo da escola diaconal. O Bispo 
Auxiliar Dom Luiz Antônio, ao final da Missa e durante 
sua fala, utilizou as palavras serviço e perseverança, 
pois as mesmas deverão ser a tônica daqueles que se 
propõem a fazer a vontade do Cristo.

Ao final da Celebração, a Paróquia São Sebastião 
serviu um almoço, preparado pela equipe da paróquia.

São 40, os aspirantes ao diaconato, e o curso 
acontece aos sábados, das 8h às 13h, na Paróquia de 
São Sebastião, em Araruama. O secretário da Escola 
Diaconal é o Padre Alex, e a coordenação acadêmica 
está sob a responsabilidade do diácono Marcelo Leão.

A notícia, porém, é ainda mais alvissareira para a 
Paróquia de Nossa Senhora da Assunção porque o 
Padre Marcelo Chelles indicou o Acólito Vitor Gomes e o 
MESC Lúcio Campos, dois queridos paroquianos para 
fazerem o curso, que já iniciaram, aos sábados.

Rogamos todos a Deus que os abençoe e que Nossa 
Senhora os proteja, para que perseverem e façam 
frutificar a linda vocação diaconal para a comunidade.

João Dias (ArqNit) e Lidiene Alves (Pascom)

Reaberta a Escola Diaconal da Arquidiocese
Padre Marcelo indicou dois paroquianos que já iniciaram o curso
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Música Sacra Os valores da nossa Igreja - Parte CVII    

Maestro Ruy Capdeville

José Antunes GonçalvesO BELO, PREITO DA CRIATURA AO CRIADOR

O oferecimento do Belo, como tantas vezes já foi repetido aqui, é um dos 
atos mais significativos de adoração do homem a Deus. Assim, insistia Santo 
Agostinho, o qual, a Deus, ele O definia como o “Deus da Infinita Beleza”.  
Assim, belo, foi o Templo de Salomão, assim, belo era, o mais belo de todos 
era, o recinto que, dentro da caverna do homem pré-histórico, à  Divindade era 
consagrado...

Assim, belíssimo, é todo o conjunto do que conhecemos como “Vaticano”. O 
Vaticano é, provavelmente, o espaço do mundo onde, por metro quadrado, 
mais beleza brilha aos olhos do transeunte não desavisado. Trata-se do 
conjunto arquitetônico da genialidade de Michelângelo; da escultura inigualável 
de Jesus morto e estendido no colo da Mãe Maria, a Pietá ; trata-se das cores e 
desenhos de um Rafael, de um Da Vinci, de um Guido Reni, enfim, dos maiores 
mestres do período áureo da civilização, da Renascença ... A Deus, adora-se, 
devotando-lhe o BELO, que é, quando Infinito, que é Deus, ELE próprio.

O Belo se materializa na arquitetura, haja vista as catedrais góticas 
européias, da França, em particular; haja vista a Catedral de Brasília, ou a 
nossa Catedral, se erguendo em Niterói; haja vista, a Catedral da Sagrada 
Família em Barcelona, e muitas, muitas, outras; o Belo se materializa também 
na escultura, como, por exemplo, no “Moisés” de Michelangelo, na “Pietá”, ao 
lado direito de quem entra na Basílica de S. Pedro; o Belo se materializa nas 
cores de um Rafael , de um Guido Reni, de tantos outros que transformam os 
Museus do Vaticano, em verdadeiros portais de entrada do Paraíso.

A nossa Igreja deve ser, pelo mundo, a maior possuidora do BELO. Nossa 
Igreja é tutora, é ela que conserva para o mundo, para que o mundo o possua, o 
maior acervo do Belo a ser contemplado, sem distinção, por gregos e troianos. 
E nem estou citando aqui a criação musical...

Agora, fique observado algo muito importante, que é o custo deste 
tutoramento, deste monitoramento, desta conservação, promovidos pela Igreja 
de Deus. Por experiência diária nossa, sabemos do preço de um condomínio, 
sabemos dos canos enferrujados de nossas casas, das pinturas que 
descascam, das telhas que vazam, da bomba de água que pifa, ai, quanto 
trabalho, quanto dinheiro! O preço da conservação deste Bem administrado por 
nossa Igreja para a humanidade do hoje e do amanhã, não é menos que 
inimaginável. Há a versão de que devemos principalmente aos católicos da 
nação mais rica do mundo, dos EUA, um imenso apoio. E aí, surge a 
preocupação com aqueles que, nos EUA, ou por se portarem indignamente, ou 
por serem caluniados, são ocasião de extorsões gigantescas do que, um dia, 
era poupança para o bem de toda a humanidade.                                                                                                                                                          

A Música está livre deste cupim, desta ferrugem, destes desmoronamentos. 
Aqui, o problema é outro. Qual seja, o estímulo, no Brasil, a que fiéis se 
dediquem ao árduo estudo da música. Há um riquíssimo acervo musical, 
comparável àquele acervo ou de pinturas ou de esculturas, acervo musical 
baseado em textos de nossa religião católica, o qual acervo precisa de quem 
lhe dê vida, de quem o exiba, de quem o ponha efetivamente a serviço do 
louvor ao Senhor. Não precisamos exagerar nosso medo de que os fiéis, no 
caso, não estariam participando, porque não nos esquecemos de que ouvir é 
também participar. Nos diálogos com os amigos, uma grande parte deste 
diálogo é ocupado por ouvir. Se não houvesse a hora de ouvir, não haveria 
também diálogo. Quanto é participativo e sábio, ouvir! É dentro deste contexto 
que, por exemplo, em nossa Liturgia, na Casa de N. Srª. Assunção de Cabo 
Frio, o Coral da Paróquia entoa sua voz, interpretando o louvor de todos. 
Grande parte dos fiéis percebe isto claramente, fato comprovado pela 
satisfação com que o maestro do Coral, muitas vezes, é cumprimentado, com 
alegria, por fiéis, após nossas Santas Missas. Os velhos maestros temem ter 
que se despedir de suas funções, sem haver substitutos. Há que, através de 
relativamente pequenos gastos, garantir sempre maestros dentro da Casa de 
Deus. E não seria, nas paróquias, este, o único cargo remunerado. Na Europa 
e nos  EUA, é assim que funciona.

Amados (as) irmãos e irmãs. “Louvado 
seja Nosso Senhor Jesus Cristo”. Para 
sempre, ELE seja louvado!

Deem, sempre, Graças ao Senhor Nosso 
Deus. Façamos como o Apóstolo São Paulo, 
em todas as suas “Cartas”. Era sempre a 
sua “saudação”: “Damos Graças ao Nosso 
Bom Deus”. Assim, ele iniciava sua 
saudação aos irmãos. E, nós, também, 
devemos dar “graças” em tudo, e por tudo! 
Devemos ser, sempre, agradecidos! Na 
Palavra do Senhor, encontramos, entre 
outras, (I Ts 5, 16-18) “Vivei sempre 
contentes. Orai sem cessar. Em todas as 
circunstâncias, dai “graças”; porque esta é a 
vosso respeito a vontade de Deus em Jesus 
Cristo”. Também, em (Ef 5,20) “Rendei 
graças sem cessar e por todas as coisas, a 
Deus Pai, em nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo”. Amém? Em tudo, demos “graça”!                                 

Conforme dizíamos em nosso relato 
anterior, estamos reportando-nos a que 
vivenciamos nos meses de “novembro e 
dezembro” passados. Prometíamos 
d isser ta r,  como  fizemos  naque la 
oportunidade (Dia de Finados, quando 
orávamos no cemitério), sobre o tema: “vida 
e morte”. Muitos prefeririam, com certeza, 
ouvirmos falar, apenas, sobre a “vida”. Mas, 
a morte, sejamos realistas, também faz parte 
de nossa vida. E, nem que quiséssemos 
somente nos referir à morte natural, 
consequência da idade avançada, ou por 
vezes, em consequência de enfermidades, 
que muitas vezes, ceifam a vida. Não 
somente essas! Para o cristão, católico 
como nós,  conscientes  em nossa 
caminhada sabemos existir várias formas de 
“morte” a que estaríamos expostos, 
consequência, por exemplo, dos nossos 
pecados. Se bem analisarmos, estaremos, 
sempre, morrendo. “O salário do pecado é a 
morte” (Rm 6, 23); enquanto, sabemos bem, 
“o dom de Deus é a vida eterna em Cristo 
Jesus, Nosso Senhor”.

Sobre a “vida”, convenhamos: mais fácil, 
falar! Difícil é administrá-la!

Sabemos que a “vida” é um “dom 
precioso de Deus para nós”. A sua Palavra 
nos diz: (Jo, 10,10) “Eu vim para que tenham 
vida, e a tenham em plenitude”. Portanto, 
Deus quer que tenhamos vida, e que a 
vivamos em plenitude; ou seja, vive-la sem 
ferimentos; preservando-a dos males (em 
todos os sentidos), não somente dos perigos 
deste mundo; mas, mantê-la incólume, ou 
seja, intacta, livre também dos maus hábitos 
(dos vícios), que, infelizmente avassalam o 
ser humano, denegrindo-o e corroendo-o no 
caráter e nos bons princípios. Não é assim 
que Deus quer que vivamos. Como vimos, 
ELE nos diz: “Eu vim para que tenham vida 

em plenitude”. Enfim, vivamos a “vida”! 
Aproveitemos todos os momentos que o 
Senhor nos oferece ´para vivermos em 
conformidade com seus ensinamentos. 
Difícil, sim! Mas, esforcemo-nos para 
chegarmos mais próximo do SENHOR. 

No mês de “dezembro”, oportunidade de 
uma reflexão sobre nossa caminhada por 
mais um “ano” em comunhão com a Igreja e 
com Deus. Devemos repensar a cada ano 
como foi a nossa caminhada; o nosso 
comprometimento com Deus e com os 
irmãos; se vivemos a vida em plenitude e se 
estávamos aptos a receber o Senhor Jesus 
na “manjedoura do nosso coração”. Por tudo, 
demos “graças” e prometamos: “melhores, a 
cada ano”! Enfim, por tudo, demos graça!

Agora, voltemos, um pouco, ao passado. 
É sempre bom; salutar; revivermos o 
passado! Portanto, prosseguimos no nosso 
relato, quando, ainda, no “Jornal” anterior 
( P a r t e  C V I I I ) ,  a b o r d á v a m o s  o s 
acontecimentos do ano 1979 relatando a 
“visita pastoral; ou visita canônica” de Frei 
Antônio Carlos de Góis Carneiro em 
03.08.1979. A partir de então encontramos, 
ainda, ano de 1979, comentários sobre a 
realização de “Procissão Marítima” que 
acontecia naquela oportunidade patrocinada 
pelo Departamento Municipal de Turismo de 
Cabo Frio, “festa” que, conforme escrito, não 
era realizada há alguns anos, tendo sido 
reativada naquele ano com efetiva 
participação de vários barcos enfeitados.

Comentários, também, sobre a “festa de 
Corpus Christi”, realizada em 14 de junho 
daquele ano, com a informação sobre a 
introdução dessa “festa” em nossa Paróquia, 
segundo está escrito, no ano de 1966 pelos 
sacerdotes, Frei Euclydes Pizzamíglio e seu 
coadjutor, Frei Felipe Gabriel Alves, 
informações que já havíamos registrado em 
relatos anteriores.

Entramos no ano 1980 e encontramos 
escrita norma de orientação para os “grupos 
de oração” da Renovação Carismática, que, 
àquela época começara a despontar na 
Igreja, e assim encontramos um “texto” da 
norma elaborada em 12 capítulos para as 
reuniões do grupo, documento que ficara 
assinado por Dom Fernando Legal (SDB) – 
Bispo Diocesano do Conselho Presbiterial 
(07.02.1980), que assim deixara escrito, ante 
a preocupação, que, à época existia quanto 
aos excessos que poderiam ocorrer nos 
grupos de orações.

Enfim, irmãos e irmãs amados, refeitos  
pelas alegrias vivenciadas no convívio da 
Família durante as celebrações do Santo 
Natal de Jesus, e na expectativa de um 
“Novo Ano” efetivamente renovado para 
todos nós esperançosos da vitória em 
JESUS, permaneçamos na Paz do Senhor 
Jesus e revestidos do Amor de Maria, Nossa 
Mãe. Amém!    
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Depois do descanso é hora de retomarmos os 
encon t ros  e  com a leg r ia  e  en tus iasmo 
continuarmos a partilhar os ensinamentos de Deus 
Pai. Depois das férias escolares nem sempre é uma 
tarefa fácil quando lidamos com as crianças e pré-
adolescentes. Eles retornam cheios de novidades e 
com uma enorme vontade de falar sobre as suas 
experiências de vida nas férias, tendo muito para 
contar. Por isso, uma ambientação de reflexão para 
os encontros catequéticos, serão feitas durante 
esse período que se inicia na Igreja, que é o período 
da Quaresma.

A Quaresma é um tempo especial de conversão 
e como tal pode e deve ser destaque na Catequese, 
juntamente com a Campanha da Fraternidade. 
Durante a Campanha da Fraternidade, as crianças 
ocupam um lugar de extrema importância e 
estratégica na divulgação, propagação e reflexão 
do Tema deste ano que é: “Fraternidade e políticas 
públicas”, e do Lema que é: “Serás libertado pelo 
direito e pela justiça”, inspirado num trecho de (Is 1, 
27). Geralmente, as crianças levam para casa os 
argumentos estudados nos encontros catequéticos 
e, assim, ajudam os adultos a refletir sobre o 
assunto.

Ao longo deste caminho quaresmal, haverá 
propostas para viver em casa, na família, em grupo 
e também na comunidade um lugar de partilha que 
é na cruz.

Deus quer ver vocês, crianças e jovens, fiéis e 
entusiasmados nesse período.

Uma santa e abençoada Quaresma!

Retorno da Catequese
no período quaresmal

Carlos Alberto Assis

Notícias Catequese

No segundo domingo do mês de janeiro, a Igreja no 
Brasil, comemora o “Domingo do Turista”. 

Em nossa Paróquia seguindo o calendário da 
CNBB, foi preparado dentro da Liturgia de Domingo a 
participação de alguns visitantes que presentes na 
Igreja para atuarem na celebração.                

As missas, de Sábado, dia 12, às 20h, celebrada 
pelo Padre Alex e as três missas de Domingo, dia 13, às 

Domingo do Turista alegrou a Paróquia 

8h30min, 18h e 20h, celebrada pelo Padre Marcelo, 
contaram com a atuação na Liturgia, de paroquianos de 
São Gonçalo, RJ; Belo Horizonte, MG; Pires do Rio; GO, 
Campos dos Goitacazes, RJ; Belo Vale, MG; Rio Bonito, 
RJ; Duque de Caxias; RJ e Niterói, RJ. 

Que os nossos visitantes se sintam sempre bem 
acolhidos e amados entre os irmãos da nossa 
comunidade e, tenham um feliz regresso aos seus lares.

No dia 13 de janeiro, quando a 
Igreja celebrou a liturgia do 
Batismo do Senhor Jesus, na 

INSCRIÇÃO:

Terça-feira – 09h às 12h e 14h às 17h, no salão Social, 
atrás da Igreja Matriz Histórica.

EXIGÊNCIAS DA IGREJA:

Cópia da certidão de nascimento da criança; 
Comprovante de residência dos pais; (pais sejam 
católicos, batizados); Documentos dos padrinhos RG se 
solteiros, casados certidão de casamento no religioso; 
padrinhos sejam católicos, batizados, CRISMADOS (pelo 
menos um dos padrinhos) e que, possam assumir a 
responsabilidade de educadores da fé da criança; Caso a 
criança resida fora do território da nossa Paróquia, a 
preparação para o Batismo deverá ser feita na Paróquia 
onde reside, devendo apresentar o certificado do curso e 
a autorização do Pároco junto com os documentos.

O Batizado só será marcado mediante a entrega de 
todos os documentos e curso preparatório para o 
Batismo. Taxa para o Curso: R$ 10,00.

Pastoral do Batismo 

Matriz Histórica de Nossa Senhora da Assunção, 
seis crianças da nossa comunidade receberam o 
Sacramento do Batismo.  
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Foi maravilhoso relembrar a história, 
comemorar e celebrar os 15 anos de 
fundação do Setor Lagos. A alegria se fez 
presente em nosso Setor em dois 
momentos extremamente importantes. 

O primeiro, no dia 14 de fevereiro, 
quando participamos da Missa em Ação de 
Graças ,  j un tamen te  com  toda  a 
comunidade paroquial. Fomos brindados 
por uma bela homilia proferida pelo Pe. 
Nelson, SCE da Equipe 10, N. S. da Guia e, 
no final da missa, ouvimos uma mensagem 
de valorização do Movimento e bastante 
motivadora, do Pe. Marcelo Chelles, nosso 
pároco e SCE da equipe 8, N. S. Aparecida 
e, também, do Setor Lagos. Contamos, 
também, com a participação do Pe. Marcos, 
SCE da Equipe 9, N. S. Desatadora dos 
Nós.

Foram emocionantes momentos de 
l e m b r a n ç a s  e  h o m e n a g e n s  a o s 
Conselheiros Espirituais e aos diversos 
casais que contribuíram com a implantação 
do Setor Lagos. Como não lembrar dos 
casais de Niterói e São Gonçalo que se 
dispuseram a sair de suas cidades para 
essa missão. Graça e Juarez, na época, 
CRR Rio IV; Ieda e George, Casal 
Responsável pela Coordenação Lagos 
durante dois anos, e tantos que ocuparam a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  c o m o  C a s a i s 
C o o r d e n a d o r e s  d a  E x p e r i ê n c i a 
Comunitária, Casais Piloto e Casais 
Ligação das seis equipes que foram 
formadas inicialmente.

U m a  f o r t e  l e m b r a n ç a  e  j u s t a 
homenagem foi feita àquele que amava o 
Movimento, reconhecia seu valor para os 
casais que vivem o sacramento do 
matrimônio e foi o responsável principal da 
nossa existência. Nosso querido e 
inesquecível Pe. José Júlio, então pároco da 
Paróquia de Nossa Senhora da Assunção.

 O  s e g u n d o  m o m e n t o ,  d e 
confraternização e festa, no dia 15, no 
Jantar Dançante realizado no Costa Azul 
Iate Clube, com a presença de equipistas, 
familiares e amigos, alguns, inclusive, já 
tendo feito parte do Movimento. Noite de 
alegria e beleza, organizada com zelo e 
carinho pelo CRS e seu Colegiado.

Nesses dois dias de festa, contamos 
com a presença de muitos equipistas e, é 
importante registrar para a nossa história, 
que estavam presentes os cinco Casais 
Responsáveis de Setor: Tereza e Reizinho, 
Letícia e Laudir, Vitor e Cristiane, Sueli e 
Jardel e, claro, o nosso anfitrião, Jane e 
Janio. Também fomos prestigiados pelos 
cinco Casais Regionais que passaram pelos 
15 anos do nosso Setor: Graça e Juarez, 
Ester e Renato (que também foram Casal 
Piloto da Equipe 2), Tereza e Reizinho, 
Lucia e Mário e o atual CRR Maria Clara e 
Garuba.

Agradecemos a Deus a graça de 
fazermos parte desta linda história e por 
tantas bênçãos recebidas pelos casais 
equipistas nesses 15 anos do Setor. Que 
Nossa Senhora da Assunção continue 
intercedendo por todos nós e nos motivando 
a  c o n t i n u a r  n e s s e  c a m i n h o  d a 
espiritualidade conjugal!

Tereza e Reizinho - Equipe 1
 Nossa Senhora da Assunção

Setor Lagos celebra 15 anos

Notícias ENS

No dia 25 de fevereiro de 1939 ocorreu a primeira reunião de uma 
equipe de Nossa Senhora em Paris. 

No dia 25 de fevereiro de 2019, exatamente 80 anos após o Padre 
Caffarel e o primeiro grupo de casais descobrirem juntos uma nova 
dinâmica ou um novo caminho de viver, de forma mais plena, o amor de 
Deus em suas vidas de pessoas unidas pelo sacramento do Matrimônio.

Celebrando juntos este acontecimento celebramos a vida da 
comunidade eclesial das Equipes de Nossa Senhora, que hoje se encontra 
presente em mais de 90 países, congregando cerca de 13.600 equipes de 
base, 69 mil casais e quase 10 mil conselheiro ou acompanhantes 
espirituais.

Assim, realizarmos todas as reuniões de equipes de fevereiro, no 
mundo inteiro, no dia 25, porque conforme dizia o Padre Caffarel, a reunião 
de equipe é a vida e a alma de uma Equipe de Nossa Senhora; é um 
momento de celebrar a vida conjugal, familiar e comunitária; é um momento 
de fortalecer a espiritualidade conjugal; é um momento de criar atitudes 
apostólicas, missionárias e pastorais; é uma oportunidade de formação 
permanente.

No roteiro especialmente criado para essa reunião de equipes, fomos 
levados a refletir sobre o que viemos procurar em primeiro lugar, no 
movimento das Equipes; se o desejo de santidade norteia a sua troca de 
ideias, as suas orações; se é realmente a razão de ser da sua amizade e do 
seu auxílio mútuo. Também tivemos a oportunidade de partilhar um pouco 
sobre a caminhada de cada casal nas Equipes de Nossa Senhora, 
independentemente de serem poucos ou muitos anos de pertença ao 
Movimento. Em função do que foi tratado nessa reunião, foi sugerido, ainda, 
fixar em casal e em Equipe um meio concreto para fazer crescer o nosso 
desejo de Deus, como fizeram os primeiros casais das Equipes de Nossa 
Senhora, junto com Padre Caffarel.

Padre Paulo Renato, Conselheiro Espiritual Super-Região Brasil das 
Equipes de Nossa Senhora, no dia da celebração, deixou aos equipistas, a 
seguinte mensagem – “Há 80 anos, um sacerdote e alguns casais eram 
dóceis ao Espírito Santo e por isso presentearam a Igreja com a acolhida e 
um carisma que hoje é fundamental na vida de casais cristãos; que 
sacramentaram o seu amor com o matrimônio e que buscam viver a 
plenitude deste amor neste sacramento. Não se conformaram com a 
mediocridade de uma vida que não tenha a experiência profunda da 
santidade, nem mais, nem menos. 

E a data de hoje, a celebração dos 80 anos da primeira reunião das 
Equipes de Nossa Senhora seja uma data muito importante, celebrada no 
mundo inteiro, e particularmente no nosso país, e em cada reunião de 
Equipe que acontece hoje, em nosso país esteja imbuída do espírito de 
agradecimento a Deus por este dom confiado a nós, equipistas de Nossa 
Senhora, mas seja também um momento de tomada de consciência da 
responsabilidade que nós temos, ao portarmos este carisma tão bonito, tão 
atual, tão necessário e tão desafiador. Que Deus abençoe a todos, e que 
permaneçamos juntos, unidos neste carisma tão bonito da espiritualidade 
conjugal concedido às Equipes de Nossa Senhora. O meu abraço e a 
minha bênção”.  

Equipes de Nossa Senhora

80 anos da primeira reunião de equipe
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Meus irmãos; minhas irmãs.
Neste momento, estamos utilizando um novo espaço em 

nosso precioso “Jornal Sal e Luz”, para reavivarmos ainda mais 
a história da nossa Igreja, em Cabo Frio, lembrando, pelo 
menos, a história do nosso tempo de caminhada; os 
monumentos religiosos que encontramos, quando aqui 
chegamos e ingressamos desde pronto na Igreja de Jesus, 
como membro da outrora e saudosa “Congregação Mariana”; 
eu e minha amada esposa Wanda Maria, como “filhos de 
MARIA”; eu na Congregação e ela na Pia União das “Filhas de 
Maria”. Aí começa a história!

Mas, não se trata de relato para falarmos de nós, mas, da 
amada Igreja de Nossa Senhora da Assunção; da sua história, 
e da história de tantos irmãos e irmãs que por aqui passaram e 
deixaram seus frutos.

Pretendíamos, inicialmente, mencionar os monumentos 
religiosos, históricos, que sedimentaram a história, e ainda hoje 
contam a trajetória da iniciativa de suas construções; desde a 
Igreja Matriz; o Convento de Nossa Senhora dos Anjos; a Igreja 
de São Benedito; a Capela do Morro da Guia; a Igreja de Santo 
Inácio em Campos Novos; a Cháritas (Casa de Caridade); o 
Hospital de Santa Izabel; a Casa Paroquial; enfim, também os 
primeiros movimentos religiosos, de fato, os primeiros, tendo 
como primazia, com certeza, a Ordem Franciscana (no Século 
XVII); depois, a  Irmandade do Santíssimo Sacramento (em 
1901) e a Associação de Santa Terezinha do Menino Jesus 
(possivelmente, em 1920) e a introdução da Festa do Divino 
Espírito Santo, conforme alguns historiadores, trazida pela 
Corte de Portugal no Século XVIII. Assim pretendemos 
discorrer, a partir do próximo capítulo.

De momento, surpreendidos com a notícia do falecimento 
do irmão Clodoaldo, ocorrido no dia 28.02.2019, já que 
pretendemos falar sobre as “sementes plantadas” por irmãos e 
irmãs que vieram antes de nós, e também daqueles (as) do 
nosso tempo; do frutos que deixaram e que hoje colhemos; 
então, como dissemos, surpreendidos que fomos com a 
despedida do nosso irmão “Clodoaldo”, não poderíamos deixar 
de relatar sua trajetória como servo fiel à Igreja; como 
administrador; catequista; e construtor de obras edificantes 
deixadas por ele para a Igreja, e para os irmãos menos 
assistidos de nossa comunidade, tudo fazendo, como o fez, em 
nome de Nosso Senhor Jesus Cristo e de Nossa Senhora da 
Assunção, nossa Amorosa Mãe. Assim pretendemos, com 
saudade, mas, com alegria relatar! A saudade   permanece; 
sabemos. Os frutos colhemos!

CLODOALDO RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR, um 
“servo construtor” que partiu para o céu. Membro, presidente, 
do Conselho Paroquial no tempo em que era Pároco Frei 
Matias; talvez, queremos crer, o primeiro Conselho Paroquial 
(do nosso tempo, porque, até então, não tínhamos 
conhecimento da existência de “conselho” anterior), posto que, 
naqueles tempos, os Sacerdotes para a execução de obras de 
maior responsabilidade da Igreja, costumavam ouvir os irmãos 
mais idosos e de comprovada fidelidade à Igreja, e, 
principalmente, e até, primeiramente, ouvindo a Irmandade do 
Santíssimo Sacramento, tida, como sempre, desde os 
primórdios, como parceira fiel da Igreja de Cristo Jesus. 

Então, Clodoaldo, sempre como um “conselheiro” de 
experiência e sempre ouvido em suas acertadas e respeitadas 
ponderações.

Como movimento religioso em que primeiro se afeiçoou, o 
“Cursilho da Cristandade”, por muito tempo como 
“coordenador”, com várias palestras proferidas, que, naqueles 
tempos, chamávamos: “rollo”. Eram as mensagens que 
deixávamos aos cursistas. Era ele que formava e liderava a 
equipe para a realização dos “Cursilhos”, fazendo-o com todo 
rigor de disciplina, seriedade e organização que o evento 
impunha. 

Porque dizermos de Clodoaldo, o “servo construtor”? 
Porque, além de sua liderança e capacidade à frente das obras 
da Igreja, como membro do “Conselho”, acompanhava-as e 
assumia, com todo empenho e amor, e com a responsabilidade 
para seu desempenho como se um “encarregado de obras” o 
fosse.

Fora isso, a sua desenvoltura no manuseio da “colher de 
pedreiro” a delicadeza de detalhes no assentamento dos tijolos; 
arremate; preparação dos andaimes; colocação dos caibros; 
enfim, um exemplar profissional, com a firmeza de consciência 
daquilo que executava. Fazia isso, não como meio profissional 
de sua sobrevivência? Não! Mas, o fazia para sua Igreja, em 
nome de Jesus.     

Clodoaldo sempre exerceu sua liderança nas tarefas que 
assumia na Igreja. Várias foram as obras capitaneadas e 
encorajadas por ele frente a sua equipe. Quanta lembrança!

A “Casa de Maria”, inicialmente projetada, como sempre foi, 
e hoje ainda, como um espaço destinado a “retiros espirituais”. 
Era uma festa, ver as paredes crescerem com o empenho e as 
orações da equipe de Clodoaldo, e com a força do “Espírito 
Santo”. Nada se fazia sem antes orarmos!  

A “Capela do Pacheco”, lá em Araçá. (Tempo do Pároco 
Frei Conrado). Quantos quilômetros dista, “Araçá”, da cidade? 
Não sabemos! Muitos! Foi uma obra que começamos do 
alicerce, chegando-se ao telhado; e, utilizando-se, também, os 
membros da comunidade local. Tudo, sem levar-se um centavo 
de despesas para a Igreja. Tudo, doações. Iniciativa de 
Clodoaldo!

Lembramos, o fruto dessa empreitada: a “adoção” de uma 
pequena criança daquela localidade, que, sequer tinha nome 
ou idade. O “casal” Clodoaldo e Neiva adotou-a, dando-lhe o 
nome: “Rosângela”, e, calculando-se a sua idade pela 
desenvoltura do seu tamanho, etc., estabeleceu-se uma data 
para seu aniversário, que foi “vinte de julho”. Tivemos a honra, a 
pedido de Clodoaldo, de tratarmos da situação e regularização 
do “estado civil” dessa criança, enfim, de sua cidadania. Uma 
obra de caridade do casal “Neiva e Clodoaldo”!

Quantas “casas” construídas e reformas de outras, (mais 
de uma dezena), para as pessoas pobres, as menos assistidas 
de nossas comunidades, católicas, de nossas periferias. Todo 
trabalhado, antes de começado, entregue nas mãos de Deus, e 
aos cuidados de Nossa Senhora da Assunção. 

Clodoaldo, foi, por assim dizer, um braço forte da nossa 
Igreja, principalmente nessa área de obras, sem deixar de lado 
o zelo, respeito e dedicação de auxílio aos sacerdotes nos seus 
deslocamentos para as “Capelas”, naqueles tempos, sabemos, 
maiores as dificuldades de locomoção. Fazia no seu 
“fusquinha”!

Foi, Clodoaldo, um servo fiel da Igreja à frente das 
organizações dos eventos religiosos, sempre plantando a 
semente cujos frutos hoje colhemos.

Agora, empreendeu sua viagem ao “céu” para compor, com 
outros irmãos e irmãs que lá já se encontram, o grupo para 
construção de novas obras para o “Reino do Senhor”, 
enquanto nós, aqui, continuamos a colher os frutos das 
sementes por ele plantadas. Deus, conforte sua Família!   

José Gonçalves

Plantaram as sementes, colhemos os frutos!

Desde 23 de janeiro, todas as quartas-
feiras, das 8h às 17h, um historiador estará 
na Matriz Histórica para uma visita guiada 
pela nossa Matriz. A Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção foi fundada no 
mesmo ano em que Cabo Frio foi fundado, 
no ano de 1615. Uma Igreja com 403 anos 
de história, que possui em seu acervo 
peças e imagens de grande importância 
histórica, artística e cultural.

Há, por exemplo, a direita de quem entra 
na Matriz, um altar que foi trazido de 
Portugal e doado à Matriz por Dom João VI, 
em 1721, no qual conserva-se hoje, uma 
réplica da a imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, que foi achada numa gruta de 
pedras, sítio “Focinhos do Cabo”, no lugar 
chamado “Tabuleiro”, junto ao cabo, pelo 
pescador Domingos André Ribeiro, no dia 
24 de setembro de 1721, quando começou 
a ser venerada sob o título de Nossa 
Senhora Aparecida de Cabo Frio. A imagem 
media 26 cm e era feita de nogueira. Esta 
imagem foi roubada da igreja em 23 de 
setembro de 1984. Hoje, todas as peças e 
imagens que compõem o patrimônio da 
Igreja  se  encontram devidamente 
catalogadas pelo IPHAN. 

“ A c o l o n i z a ç ã o  b r a s i l e i r a  f o i 
fundamentada na fé cristã, pois a maioria 
das cidades brasileiras nasceu como 
povoados, com poucos habitantes e casas 
modestas em torno de uma igreja. Logo que 
se fundava uma povoação, a igreja era a 
primeira construção.

Pouco se sabe a respeito da primitiva 
igreja de Santa Helena. Sabemos que 
Constantino Menelau, por ocasião da 
fundação da cidade, em 1615, determinou o 
lugar da povoação e também se designou o 
da pequena igreja destinada a servir de 
Matriz, que foi dedicada a Santa Helena, 
cujo orago o povo mudou quando levantou 
novo templo, sob a invocação de Nossa 
Senhora D'Assumpção, com maior 
dimensão que a primeira, um ano depois da 
sua fundação.

Dizem os historiadores que “a Igreja 
Matriz viu nascer a cidade”, pois ela se 
desenvolveu em torno da Igreja Matriz de 
Nossa Senhora D'Assunção, a primeira 
construção do novo centro urbano da 
cidade”. Historiadora e escritora, Rose 
Fernandes (texto extraído do livro Cabo 
Frio: Polo colonizador do Brasil)

Visitas guiadas à 
Matriz Histórica, todas

as quartas-feiras 
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O Ministério Extraordinário da 
Sagrada Comunhão é uma instituição 
regida pelas normas da Sé Apostólica. 
São chamados extraordinários, porque o 
ministério é exercido por leigos a quem é 
dada permissão, de forma temporária ou 
permanente, de distribuir a comunhão aos 
fi é i s  n a  m i s s a  o u  e m  o u t r a s 
circunstâncias, em caso de necessidade.

Em nossa Paróquia, temos hoje cerca 
de 60 ministros extraordinários, cuja 
principal missão é levar Cristo vivo aos 
doentes e necessitados. É este propósito 
que alimenta a espiritualidade do MESC.

A última reunião mensal dos MESC´s 
ocorreu no dia 14 de fevereiro e foi 
organizada pela equipe da Capela Santa 
Clara, no Jacaré. Além dos informes, 
fomos brindados com a presença do 
nosso Vigário Paroquial, Padre Marcos 
Santana, que contou um pouquinho sobre 
sua experiência na Jornada Mundial da 
Juventude 2019 que se realizou em 
janeiro, no Panamá.

A t r a v é s  d e  l i n d o s  r e g i s t r o s 
fotográficos de sua viagem, Padre Marcos 
falou sobre a emoção que sentiu durante 
a chegada do Papa Francisco ao centro 
do Panamá. “Ali pude ver a catolicidade 
de nossa igreja, através da união de 
diversos povos, línguas, culturas. Em sua 
acolhida, o Santo Padre encorajou os 

jovens e enfatizou que eles são o hoje, o 
agora, e que a igreja conta com eles”.

Nosso Vigário Paroquial contou ainda 
que foram 17 dias de muito aprendizado e 
emoção. “Ficamos três dias na Colômbia, 
em Bogotá, na própria Paróquia, durante 
a Semana Missionária. De lá, fomos para 
uma cidade chamada Cólon, no Panamá, 
também durante a pré-jornada, onde 
ficamos com mais cinco peregrinos. 
Durante a jornada, fui acolhido, com muito 
carinho, junto com outro brasileiro, por 
uma família panamenha. Pela manhã, 
t í nhamos  ca tequese  e  à  ta rde , 
atendíamos confissões em português e 
espanhol. Celebrei todos os dias e no 
domingo, na missa de encerramento, 
com o Papa Francisco, que anunciou que 
a próxima JMJ será em Lisboa, Portugal”.

Padre Marcos destacou que a jornada 
contou com a participação de cerca de um 
milhão de pessoas e tudo foi feito pelos 
jovens. “Desde a chegada do Santo Papa 
na quarta-feira, a acolhida na quinta, a Via 
Sacra na sexta e a Vigília e a Adoração no 
sábado, tudo foi organizado pelos jovens 
dos diversos países presentes à Jornada. 
Um verdadeiro pentecostes”.

Padre Marcos terminou dizendo que 
embora seja um país pequeno, o povo do 
Panamá tem um coração imenso e 
acolhedor, e que a organização da 32º 
JMJ não ficou “nada a dever” às outras 
jornadas organizadas em países maiores 
e mais bem desenvolvidos.

Laura Azevedo e Deborah Campos

Reunião mensal de formação dos MESCs

No Domingo, dia 20 de janeiro, 
ocorreu na Paróquia de Nossa 
S e n h o r a  d a  A s s u n ç ã o  o 
encerramento do Cerco de Jericó.

Foram sete dias e sete noites 
de louvor e adoração contínua ao 
S e n h o r  J e s u s  e x p o s t o  n o 
Santíssimo Sacramento do Altar 
desde o dia 14 de janeiro.

E na homilia da Santa Missa de 
encerramento, Padre Marcelo 
Chelles destacou em sua reflexão 
que “é preciso se permitir à ação de 
J e s u s  e m  n o s s a  v i d a  e 
experimentar seu vinho novo. Seu 
renovo de Amor em nossas vidas”.

Terminado o Rito da Comunhão 
da Santa Missa, foi dado início ao 
momento das voltas com o 
Santíssimo Sacramento pela 
Igreja.

Ao pedido do Padre Marcelo, 
dois diáconos foram convidados 
para o auxiliarem nesse momento 
das voltas. Diácono Abel dos Reis, 
da Capelania Militar e o diácono 
Flávio de Belo Horizonte que está 
de férias na cidade. Com muito zelo 
e amor, conduziram este forte 
acontecimento.

Feita as sete voltas pela Igreja, 
o Santíssimo torna ao Altar para 
prosseguir com a Benção e concluir 

a celebração da Missa. Dada a 
B e n ç ã o  c o m  o  S a n t í s s i m o 
Sacramento, Jesus vivo e presente 
na Hóstia consagrada, retorna ao 
Mesmo ao Sacrário da Igreja. Entre 
aplausos, louvores e muita emoção, 
Cristo passa pelo seu povo e Seus 
p rod íg ios ,  Sua  g ló r i a ,  Sua 
Majestade, Sua presença Real 
entre  nós,  é  mais  uma vez 
confirmada.

Verdadeiramente Jesus Cristo, é 
o Senhor! Seu Amor há de se 
estender por todas as Gerações e 
para sempre cantaremos seus 
Louvores!

Que inspirados por esse amor 
de Cristo, busquemos a Salvação 
nele e para isso saibamos em que 
devemos crer, O que devemos 
querer, O que devemos fazer: Crer 
em Deus Pai, Querer a Vida Eterna, 
Jesus Cristo e, fazer o bem.

“Uma vez iluminados por Cristo, 
somos chamados a ser, no mundo, 
um sinal  dessa mesma luz: 
iluminarmos tantas situações de 
trevas presentes na vida, na família, 
na sociedade, no trabalho, na 
comunidade, etc.; nossa Adoração 
não deve ser individualista e 
egoísta, mas feita de momentos de 
profunda comunhão com todos os 
nossos irmãos e irmãs em Cristo 
Jesus”  (Padre Flávio Sobreiro)

Rodolfo Bartholomeu

Cerco de Jericó. Sete dias e sete noites 
de adoração ao Santíssimo Sacramento
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No último dia 30 de março de 
2 0 1 9 ,  f o i  r e a l i z a d a  a 
peregrinação dos Coroinhas da 
paróquia de Nossa Senhora da 
Assunção ao Parque temático 
Terra Santa, em Cachoeiras de 
Macacu, na intenção de se 
reco lhe rem  em  razão  da 
Quaresma. 

Durante todo o percurso de 
visita Parque adentro, revendo 
a t ravés  das  imagens ,  as 
passagens bíblicas da vida e 
obras de Jesus, os Coroinhas 
tiveram também a oportunidade 
de experimentar, por mais que 
descontraída e custosa, a subida 
pelo morro da Via-sacra. Alto, 
íngrime e muito rico em belezas 
naturais, bem como também em 
profunda religiosidade, pois 
durante o percurso de subida é 
possível meditar as estações da 
Via-Sacra através das imagens 
que estão ali retratando cada 
momento da dor de Cristo. 
Apesar do cansaço em subir o 
Morro, a vista que se tem ao 
chegar lá em cima recompensa 
cada passo dado. Momento 
muito significativo, onde foi 
possível reforçar nossos laços de 
Irmãos em Cristo! 

Após a descida do morro, 
uma boa refeição e um descanso 
merecido, o dia seguiu com 
muitas atividades proveitosas e 
de grande valor! 

– “O dia que enriqueceu ainda 
mais a minha fé!”

Afirma o coroinha Anderson 
Lopes. 

Tivemos a presença do Padre 
Marcelo Chelles, nosso pároco e 
diretor espiritual, que incentivou 
desde o início dos planos, nossa 
ida até lá. 

Aproveitando a citação, mais 
uma vez o nosso agradecimento 
à ele – Padre Marcelo – por tudo 
que tem feito pelo grupo e 
também nosso agradecimento à 
Vânia, coordenadora do Grupo, 
q u e  i m p u l s i o n o u  e s s a 
peregrinação e de uma forma 
geral, exerce no grupo um 
brilhante serviço! 

Por fim, nosso mais sincero 
agradecimento e carinho aos 
pais dos coroinhas e à toda a 
Comunidade Paroquial de Nossa 
Senhora da Assunção que nos 
ajudou a realizar essa viagem. 
Que Deus abençoe rica e 
abundantemente a vida de cada 
um! 

A todos vocês, irmãos e 
irmãos, uma Santa Quaresma!

Rodolfo Batholomeu

Foto: Vânia Maria

Retiro Quaresmal dos Coroinhas

Foto: Vânia Maria

A devoção da Via-Sacra consiste na oração mental de acompanhar o 
Senhor Jesus em seus sofrimentos - conhecidos como a Paixão de Nosso 
Senhor -, desde o Tribunal de Pilatos até o Monte Calvário.

Essa meditação teve origem no tempo das Cruzadas (século X). Os 
fiéis, que peregrinavam à Terra Santa e visitavam os lugares sagrados da 
Paixão de Jesus, continuaram recordando os passos da Via Dolorosa de 
Jerusalém em suas pátrias, unindo essa devoção à Paixão.

Por isso, durante a Quaresma, todas as sextas-feiras após a Santa 
Missa das 19h, a nossa comunidade paroquial se reúne em frente ao 
Convento de Nossa Senhora dos Anjos, para dar início à via-sacra, em 
cujas estações as pastorais e movimentos da Paróquia se revezam nas 
meditações, até o alto do Morro da Guia. Contemplar o mistério e meditar 
as dores de Jesus Cristo na via dolorosa ajuda-nos a compreender o 
significado da Sua Paixão e morte na Cruz, por todos nós. Que viver a via-
sacra prepare o nosso coração receber o inesgotável perdão e amor que 
Cristo tem para nós. 

Pensando naqueles paroquianos que por motivo de idade ou por 
problemas de saúde não podem subir até o alto do Morro da Guia o Padre 
Marcelo Chelles criou uma via-sacra que passou a ser realizada durante a 
quaresma, nas terças-feiras, às 15 horas, na Matriz História de Nossa 
Senhora da Assunção. A iniciativa mostrou-se totalmente eficaz, tendo em 
vista que a Matriz tem ficado lotada para acolher a Via-Sacra, permitindo 
que todos possam viver com Cristo as suas dores e sofrimentos, para 
também com Ele, alcançarem a misericórdia e a paz. 

As vias-sacras do tempo quaresmal

Aconteceu na tarde noite de 23 de fevereiro, 
o III EAC Alegria, a micareta católica que 
congregou centenas de jovens católicos de 
Cabo Frio e de toda a Região dos Lagos, e até 
muitos jovens de outras denominações 
religiosas, para cantar, dançar e louvar a Deus 
com música e cânticos de alegria. Mais uma vez 
toda a estrutura montada na Praça Porto Rocha, 
sob a  coordenação dos jovens do EAC contou 
com imprescindível apoio de paroquianos 
adultos dos diversos movimentos e pastorais, e 
ofereceu todo conforto e segurança para que os  
jovens se divertissem para valer animados pela 
Banda Novo Agir, pelo Blocão do EAC e pela 
grande atração do evento, a Banda Missionário 
Shalon, um grande sucesso no meio da música 
católica. Durante a festa, houve um momento de 
grande emoção, com a Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, conduzida pelo Diácono Arildo.

É muito importante registrar o agradecimento 
a todos aqueles acompanharam o EAC Alegria 
através da televisão, pela Rede Litoral News e 
também pelo Facebook, bem como a cada um 
dos apoiadores e patrocinadores, como a 
Onkosol; a LM Distribuidora; Açaí do Forte; Casa 
do Pedreiro; Chico Parafuso; Madeireira Ita; Art 
Inox; Maquinários e Andaimes de Cabo Frio; 
Cabo Clin; Adriana Gregório; Programa Sidnei 
Marinho; Carpel; Saúde dos Pés e Cia; Drogaria 
do Povo; Kaya's Moda Feminina; Kome Keto 
Lanches; Colégio Franciscano Sagrado 
Coração de Jesus; Padaria Conquista; Bebê e 
C i a ;  S a m a r  T u r i s m o ;  S K  I m a g e n s 

Odontológicas; Restaurante Tia Maluca; Loja 
Todeschini; Escola Vida de Aprendiz; Soguima 
imóveis; Motta Soluções; e à Prefeitura de Cabo 
Frio, enfim, todos que ajudaram na realização 
deste evento.

Ao final do evento, o jovem Rodolfo 
Bartholomeu entrevistou o Guilherme, um dos 
membros do Grupo Missionário Shalom e 
perguntou a ele como foi a experiência de 
participar daquele momento: “Rapaz, uma 
alegria muito diferente a desses jovens, sabe? 
Cada show que a gente passa a gente é 
contagiado por essa alegria, que na verdade é 
uma alegria que Deus te dá, e que não passa e 
não vai passar jamais, mas a gente é contagiado 
também pelos jovens e isso vai renovando a 
nosso coração. Então, para mim a experiência 
foi de uma renovação muito grande do amor de 
Deus e da alegria que Deus pode dar. A gente 
está próximo do carnaval, e as pessoa vivem 
muitas alegrias que acabam quando chega a 
quarta-feira de cinzas, não é? Então a gente 
viveu aqui uma alegria que não vai acabar 
jamais” – disse, emocionado, o representante do 
Grupo Missionário Shalom.

O EAC Alegria de 2020 já tem data marcada, 
e todos estão convocados para um louvor ainda 
maior do que foi este. Então, até o dia 15 de 
fevereiro de 2020, quando mais uma vez o 
Grupo Missionário Shalom estará presente em 
Cabo Frio, dessa vez será para conduzir e 
animar o IV EAC Alegria. Afinal, o lema é: “EAC 
Cabo Frio, alegria em ser de Deus”! 

III EAC Alegria confirma o sucesso do evento

Em uma visita ao morro da Guia e 
visitando a capela no ano de 2018, o pároco 
padre Marcelo Chelles observou uma 
rachadura e se preocupou com a estrutura 
delicada do local que mostra a cidade em 
seu contexto cultural.

Procurando o IPHAN – Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - e 
atendido pela Caroline Dasi verificou-se a 
necessidade de dar entrada no projeto com 
certa urgência, pois a gravidade da 
rachadura preocupava a todos. Com 
recursos próprios da Paróquia, a obra de 
restauração e manutenção teve início em 
dezembro de 2018.

O engenheiro e paroquiano, Marcos 
Tavares, acompanhou, orientou e dialogou 
com o IPHAN durante todo o período de 
projeto e execução sendo assim, foi 
responsável pelo diálogo técnico. “As 
pessoas que hoje se encontram no IPHAN, 
Ivo e Filipe, são pessoas acessíveis que 
querem não somente fiscalizar mais também 
preservar a história. Com isso permitiram 
que usássemos a mão de obra da Paróquia 
reduzindo o custo e tendo a orientação direta 
do órgão federal. ” –  diz Marcos Tavares – 
Ver a obra concluída é uma satisfação, 
assim como poder ajudar a paróquia usando 
minha formação de engenharia.

Por vivermos em uma cidade histórica, 
cuidar e zelar pelo patrimônio histórico e 
cultural só nos faz entender que a Igreja 
cuida e zela pelo que a ela pertence. 
“Recuperar aquele patrimônio é recuperar 
para a cidade. O que compete a Igreja: 
Matriz Histórica, Capela de Nossa Senhora 
da Guia, São Benedito esses pontos 
estamos olhando com zelo e em breve será 

Tempo de oração, jejum e penitência

a vez da capela de São Benedito” - comenta 
padre Marcelo.

No dia da reabertura da capela mais 
charmosa de Cabo Frio, foi realizada uma 
celebração solene, mesmo com espaço tão 
pequeno, todos ficaram atentos com o Rito 
de Abertura. Além dos padres Marcelo 
Chelles e Marcos Santana, Diácono Arildo 
Aguiar, estiveram presentes o Engenheiro 
Marcos Tavares, Ivo e Felipe representando 
o IPHAN e o prefeito Adriano Moreno.

Um monumento urbano e religioso a 
capela dá vida a sétima cidade mais antiga 
do país. “A capela está no cotidiano da 
cidade ela é um símbolo para todos 
independente de ser católico ou não.” – 
comenta Ivo representante do IPHAN.

Cabo Frio é uma cidade que merece um 
olhar especial no aspecto cultural pela sua 
contribuição à história do país. O turismo 
histórico-cultural faz com que cada cidadão 
que viva ou venha conhecer a cidade, possa 
agregar valores.  A parceria que foi 
estabelecida entre a Igreja e o IPHAN faz 
abrir portas para outros projetos de 
restauração.

O prefeito Adriano Moreno disse que a 
restauração da capela só fará aumentar a 
procura pelo local que é um dos mais bonitos 
e procurados pelos turistas que optam pelo 
turismo-religioso. “Quero agradecer a todo o 
povo e em especial aos paroquianos da 
Paróquia Nossa Senhora da Assunção que 
ajudaram a resgatar e dar força, para que 
possamos continuar os nossos trabalhos.” – 
conclui o prefeito.

Todo o morro da Guia passou por obras 
de infraestrutura e a última etapa foi a 
conclusão da restauração da Capela de 
Nossa Senhora da Guia que está aberta a 
visitação.    

Maria Lúcia Menezes

Restaurada a Capela de Nossa Senhora da Guia

Foto: Helbert MacharethFoto: Helbert Machareth
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Local:

Casa de Maria
Valor:

R$20,00 (média)

Foto: Vânia Maria

Comunidade Santa Clara - Bairro Jacaré
Missas: 1º e 2º sábados do mês, às 18h; 4º domingo do 
mês, às 10h30min.
Adoração ao Santíssimo: segundas-feiras, às 
19h30min.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.

Comunidade Santa Izabel - Hospital
Missas: De segunda à Sábado às 9h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do 
mês.

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas: 3º sábados do mês, às 18h; 1º domingo do 
mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
quintas-feiras, às 19h30min.
Grupo de Oração: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h.
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min.
Terço dos Homens: terça-feira às 19:30h.
Catequese Infantil: sábados às 9:00h.

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas: Todos os domingos, às 10h30min; 
Terço dos Homens, Celebração da Palavra e 
Adoração ao Santíssimo: quintas-feiras, às 19h.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.
Reunião do Grupo Jovem Santidade: sábados, às 18h.
Catequese: sábados, manhã e tarde.
Ensaio Ministério de Música: terças e quintas-feiras, 
às 20h.
Intercessão - grupo fechado: terças-feiras, às 19h.

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h15min.

Comunidade Sant'Anna - Bairro Vila Nova
Missas: 4º sábado do mês, às 18h; 2º e 3º domingos 
do mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Adoração ao Santíssimo: 1ª segunda-feira do mês, às 
19h.
Catequese: sábados, livros I e II, manhã.
Distribuição de cestas básicas: última segunda-feira 
do mês, após a celebração da palavra.
Legião de Maria: terças-feiras, reunião dos dois 
grupos, de 15h às 16h e de 17h às 18h.
Terço Mariano: quintas-feiras, às 19h.
Terço da Misericórdia: terças-feiras, às 15h.
Terço das Crianças: sextas-feiras, às 19h.
Reunião dos Vicentinos e Perseverança: segundas-
feiras, às 18h.
Pastoral da Saúde: 2º Sábado do mês, às 15h
Jovens Sarados em Missão: quinzenalmente aos 
sábados, às 19h.

AGENDA DAS COMUNIDADES:

RCCNotícias

O ar condicionado está sendo instalado, mas segue a 
campanha para pagar as prestações! Grande notícia!

O grande esforço da comunidade paroquial e dos visitantes temporários, que abraçaram a campanha 
do ar condicionado com contribuições ao longo dos últimos anos, já está dando resultado. O ar 
condicionado foi comprado e empresa já está finalizando a instalação do aparelho em nossa Matriz 
Auxiliar e logo estará em pleno funcionamento para alívio de todos nós. 

Contudo, o valor faltante para o pagamento do Ar Condicionado será parcelado e precisamos redobrar 
os esforços da campanha do ar condicionado para que a Paróquia possa continuar honrando os seus 
compromissos, oferecendo aos paroquianos o conforto do ambiente climatizado. Seguimos contando 
com a sua contribuição!

Para se tornar um novo colaborador, tanto com o carnê, quanto com as doações espontâneas, basta 
fazer a sua doação na igreja ou na secretaria paroquial.

Banco Bradesco - Agencia: 0588-6 - Conta poupança: 1012330-5
CNPJ: 30.147.995/0016-65 - Paroquia Nossa Senhora da Assunção

secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br - Tels: 2643-0082 / 98811-7023

Contamos com sua contribuição!

Que calor! 

Ar Condicionado
Participe da campanha do

Convidamos você a participar de um dos nossos grupos de oração, que se reúnem, 
semanalmente:
RENASCER EM CRISTO - Matriz Histórica - 2ªfeira às 19h30min;
BOA SEMENTE - Capela São Pedro, Gamboa - 2ªfeira às 19h30min;
SANTA CLARA - Capela de Santa Clara, Jacaré - 4ª feira às 19h30min;
AMOR DIVINO - Capela de São José, Peró - 4ª feira às 19h30min;

MISSA VOTIVA AO ESPÍRITO SANTO - Todas as primeiras quinta-feiras de casa mês, acontece a Missa 
Votiva ao Espírito Santo presidida pelo padre Alex, pároco da paróquia Sagrado Coração de Jesus e Nossa 
Senhora dos Remédios.

Notícias 

Na Capela de Santa Izabel há celebração da 
Missa de segunda-feira a sábado às 9h30min; Missa 
com bênção e unção dos enfermos no primeiro 
Sábado de cada mês; Missa com bênção das Rosas, 
dia 4 de cada mês, ou dia 3, caso dia 4 seja domingo.

Solicitamos às pessoas interessadas em 
receberem a unção, que por favor, cheguem um pouco 
mais cedo e falem com os agentes da Pastoral da 
Saúde.

Podem Receber a unção dos enfermos as 
pessoas enfermas com doenças graves; as que irão 
fazer cirurgias de risco e idosos a partir de setenta e 
cinco anos, ressaltando que estes deverão ter 
confissão recente.
Ainda precisamos de voluntários para a PASTORAL 
DA SAÚDE. Venha participar das visitas hospitalares e 
domiciliares aos doentes. Reuniões nos segundos 
sábados do mês na Capela de Sant’Anna, na Vila 
Nova.
Contato: Regina - (22) 99827-9623

Pastoral da Saúde
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Nova Coordenação
O Setor Cabo Frio do Movimento de Cursilhos de Cristandade 

está “sob nova direção”. Os cursilhistas Thiago Andrade e Diego 
Gavinho assumiram como Coordenador e Vice, respectivamente, no 
lugar de Selma Moraes e Sulamar Mônica, que se despediram após 
dois anos à frente do Movimento em nossa Paróquia.

Thiago Andrade e Diego Gavinho foram eleitos por votação pela 
maioria dos cursilhistas em novembro de 2018, e têm a missão, 
pelos próximos três anos, de comandar o grande barco da família 
cursilhista em Cabo Frio.

Laura Azevedo

Notícias MCC

Escola vivencial e retorno das atividades

O MCC Setor Cabo Frio retornou às atividades com muita 
animação. No dia 18 de fevereiro o reencontro dos cursilhistas 
começou com muito louvor, oração, leitura, meditação do 
Evangelho e a apresentação da nova executiva para o triênio 
2019/2021.

O cursilhista, professor de História e Sociologia e ex-
Seminarista Thiago Paulo falou, com muita propriedade, sobre o 
tema “A Evangelização no Mundo Contemporâneo”. 

Com uma abordagem histórica e religiosa, Thiago explicou 
que “evangelizar é função de todos os batizados e, por isso, 
devemos estar sempre prontos para apresentar o anúncio 
jubiloso, que é a certeza de que Jesus Cristo triunfou sobre o 
pecado e a morte”.

No dia 11 de março, o MCC realizou com muito carinho a 
Escola Vivencial na Capela de Sant´Anna, na Vila Nova. Seguindo 
as orientações do Papa Francisco, que deseja uma “igreja que vá 
ao encontro das pessoas”, a coordenação do movimento 
preparou uma noite de adoração ao Santíssimo Sacramento, com 
louvor e oração. 

E no dia 25 de março, dia da Anunciação do Senhor, os 
cursilhistas e a comunidade paroquial foram presenteados com a 
palestra “MIssionariedade”, ministrada pela Irmã Kerlúcia Martins.

Com uma linguagem acessível e dinâmica, Irmã Kerlúcia 
iniciou sua mensagem dizendo que “é missão de todo batizado 
proclamar o Evangelho” e completou, dizendo que “o cristão 
quando testemunha o amor de Jesus torna-se missionário”. 

Citando o Papa Francisco, Irmã Kerlúcia destacou que “viver a 
ternura do amor de Deus é ser testemunha desse amor e, por isso, 
devemos ser missionários da ternura de Deus”. E terminou sua 
mensagem, lendo I João 4,18: 

O grupo do Terço São Bento surgiu a partir do 
convite do Padre Marcelo, em 2015. O nosso 
pároco pediu que as Novenas de Natal, que 
normalmente aconteciam na Igreja, fossem 
realizadas nas casas de pessoas que não 
podiam ir à Igreja ou estavam afastadas. Um 
grupo de moradores do bairro São Bento se 
juntou e aceitou o desafio que acabou sendo 
ampliado para outros irmãos residentes em 
outros bairros.

Realizamos a Novena e no encerramento 
fizemos uma confraternização com uma 
encenação da Sagrada Família de Nazaré, em 
casa da saudosa Deolinda Lindemberg. A 
experiência foi tão positiva que surgiu a proposta 
de continuarmos juntos para rezarmos. Então, 
criamos o Grupo do Terço e escolhemos como 
patrono São Bento com a finalidade de nos 

reunirmos uma vez por mês em casas de irmãos 
que estão afastados da Igreja; que estão 
enfermos; que estão enlutados; que estão 
completando bodas; fazendo aniversário ou 
para rezamos pela família. Na reunião, 
louvamos a Deus, meditarmos o Evangelho do 
dia e rezamos o terço. No mês de dezembro 
paramos o terço e fazemos a Novena de Natal.

No dia 22 de fevereiro, o nosso encontro foi 
na casa de nosso irmão Antônio Francisco, o 
Mosquito, que junto com suas irmãs fazem parte 
do grupo, assim como fazia a nossa saudosa 
irmã Raquel, a sua esposa. Foi um momento 
lindo, emocionante e de unidade da nossa Igreja.

Ao longo dos anos temos colhido muitos 
frutos e recebido muitas bênçãos de Deus pelo 
poder  da oração,  o  que nos move a 
continuarmos perseverantes para experimentar 
e viver o que diz a Sagrada Escritura: "E tudo o 
que pedirem em oração, se crerem, vocês 
receberão" (Mateus 21,22).

"Na sua aflição clamaram ao Senhor e ele os 
livrou da tribulação em que se encontravam. 
Reduziu a tempestade a uma brisa e serenou as 
ondas. As ondas sossegaram e eles se 
alegraram, e Deus os guiou ao porto almejado." 
(Salmo 107,28-30)

"A oração feita com Fé salvará o doente; o 
Senhor o levantará. E se houver cometido 
pecados, ele será perdoado.

Portanto, confessem os seus pecados uns 
aos outros para serem curados. A oração de um 
justo é poderosa e eficaz." (Tiago 5)

O Grupo do Terço de São Bento

Do final da Missa do Lava-Pés até a meia-noite: Apostolado da Oração, OFS, ISS, Legião de 
Maria, Pastoral da Esperança, Pastoral da 3ª Idade, Comunidade Rainha da Paz, Comunidade 
de São Benedito, EAC, Infância Missionária, Pastoral da Perseverança, Coral Cantai Louvores, 
Garra, Coroinhas, Comunidade de Santa Clara e Comunidade de São José.

00h até 01h – Ofício de Trevas: Pastoral da Saúde, Catequese, Semear, Dispensário, Obra 
do Berço, Pastoral Vocacional, Terço dos Homens, Grupo Santa Mônica, Promoção Humana 
Nossa Senhora de Guadalupe, Equipes de Liturgia de todos os horários, Catecumenato, 
Pastoral do Batismo, Vicentinos, Setor Juventude - EJC, Jovens Sarados e PASCOM.

01h até 02h – MCC, Pastoral da Sobriedade e Pastoral da AIDS, Comunidade de Sant'Anna, 
Comunidade de São Pedro, Comunidade de Santa Isabel

02h até 03h – RCC e Dízimo
03h até 04h – ENS e ECC
04h até 05h - Pastoral Familiar e Acólitos 
05h até 6h - MESC's e Mordomos do Espírito Santo
A Equipe de Canto não aparece escalada em nenhum horário, isso porque, em todos os 

horários, as pastorais precisarão de um músico os acompanhando. A iniciativa de convidar o 
músico é da própria pastoral.

Segue a Escala da Vigília da quinta-feira Santa
para conhecimento das pastorais e movimentos

Amanda
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No dia 20 de fevereiro aconteceu a primeira formação para a Pastoral Familiar 
neste ano de 2019. Com a presença dos três setores (Pré-Matrimonial, Pós-
Matrimonia e Casos Especiais), foram abordados os trabalhos da Pastoral. 

Na formação deste mês, foram abordados dois temas: Liturgia e a Visita as 
Famílias. A presença de vários casais testemunhando seus trabalhos. Nilson e 
Dorinha preparam a formação sobre a Liturgia. “Uma vez ao mês nos da pastoral 
Familiar assumimos um horário de Missa e precisamos como leigos saber o que 
estamos fazendo para o maior louvor ao Nosso Senhor Jesus Cristo.” explica 
Dorinha – Falamos da Missa passo a passo para que juntos possamos nos prepara 
com maior  zelo e entender assim a importância de passar uma cestinha a segurar 
uma patena. Tudo é importante na celebração Litúrgica. – finalizou o casal.

Vitor e Cristiane que são os coordenadores da pastoral na paróquia, falaram da 
visita da imagem peregrina que acontece hoje em dia e muito difícil você entrar em 
uma casa e falar de Deus. “Há diversos testemunhos de famílias que após a visita da 
imagem tiveram o seu reencontro com a Igreja”. – comenta Vitor Gomes.

A Pastoral Familiar evangeliza as famílias. Assim, educadas no amor, possam ser 
geradoras da vida e da fé, formadoras da personalidade, promotora do 
desenvolvimento e da vivência comunitária. “Mais do que um manual do usuário, 
esses encontros têm a finalidade de proporcionar uma compreensão mais 
aprofundada da realidade na qual vivemos e do Desígnio de Deus que a cada um 
envolve de maneira tal que as famílias, os grupos de Pastoral Familiar e os 
Movimentos Familiares terão mais elementos para avaliar seus ambientes e elaborar 
ações que possam dar respostas aos desafios enfrentados”, destaca o bispo de 
Camaçari (BA) e membro da Comissão para Vida e a Família da CNBB, dom João 
Carlos Petrini.

Lembrando que os agentes da Pastoral Familiar convidam a todos a estarem na 
Missa em “Ação de Graças pelas Famílias” que acontece todo último domingo de 
cada mês onde acontece o sorteio para a visita da Imagem Peregrina da Sagrada 
Família. Os que desejarem participar do sorteio, poderão inscrever-se na secretaria 
paroquial de segunda a sexta-feira das 9h às 18 e aos sábados das 9h às 12h.

No Domingo, dia 24 de março, a Pastoral Familiar de todo Vicariato Lagos, se 
reuniu para a primeira formação do ano na paróquia Nossa Senhora da Assunção. 
Um dia de graça com a presença do seminarista João Gabriel Camargo e Padre 
Rodrigo Marques Gomes e todos os coordenadores paroquiais da Pastoral Familiar.

A formação teve seu início com a Missa presidida pelo vigário episcopal padre 
Marcelo Chelles que acolheu a todos e sorteou as famílias que receberão no mês de 
abril a imagem peregrina da Sagrada Família. 

Uma manhã agradável! Assim foi a primeira parte do encontro conduzida pelo 
seminarista João Gabriel que falou da importância de se fazer presente na família. 
Família espelho da santidade e Nossa Senhora na família foram os temas discutidos 
durante o dia que se encerrou com o terço da Misericórdia.

Dezenas de agentes participaram do retiro. “Todo início de cada ano começamos 
com um retiro e duas formações para todos os agentes da Pastoral Familiar”. – 
comenta a coordenadora Vicarial Gisiane – que prosseguiu dizendo – “Fomos muito 
bem acolhidos pelos coordenadores Vitor e Cristiane e pelo padre Marcelo e 
somente temos que agradecer pelo esforço de todos.”

Neste ano, a agenda da pastoral é extensa: nos dias 25 e 26 de maio, acontecerá 
o Simpósio Nacional em Aparecida (SP); no dia 16 de junho, formação para todos os 
agentes do Vicariato Lagos na Paróquia de São Vicente; nos dias 12 a 18 de agosto 
acontecerá a Semana da Família; no dia 21 de setembro acontecerá o Simpósio 
Arquidiocesano em Maricá; e no dia 20 de outubro acontecerá a terceira formação 
Vicarial na Paróquia Nossa Senhora da Esperança. 

No Vicariato Lagos a pastoral Familiar tem como assessor o Padre Rodrigo 
Marques Gomes; o casal coordenador Gislane e Clayton; o casal vice coordenador 
Danielle e Jorge; e coordenadores dos Setores pré-matrimonial, Diego e Flavia; pós-
matrimonial, Waldeir e Aurenir; e casos Especiais, Mauri e Alessandra.

Para ser agente da Pastoral Familiar na Paróquia Nossa Senhora da Assunção 
entre em contato com Vitor e Cristiane coordenadores paroquiais ou diretamente 
com os coordenadores dos setores pré-Matrimonial, Néia e Toninho; pós-
Matrimonial, Tania e Juliano; e Casos Especiais, Simone e Ivan.

Notícias 
Pastoral Familiar

Formação reúne os três Setores da Pastoral Paróquia sedia formação do Vicariato para a Pastoral

 janeiro e fevereiro de 2019
PARÓQUIA EM MOVIMENTO

13

Jovens da Pastoral Vocacional, juntos com o Padre Marcos, estiveram 
no dia 12 de janeiro na residência do casal Vinícius e Elisângela, que 
fazem parte da Pastoral Familiar e também estão ajudando a Pastoral 
Vocacional. “Foi um momento muito bonito de partilha. Escutamos o casal 
falando do sacramento do matrimônio para os jovens. Houve a celebração 
da Santa Missa na casa deles, seguida de um almoço, enfim, foi uma 
manhã muito agradável, graças a Deus”. – disse o Padre Marcos. 

A Pastoral Vocacional entregou no dia 12 de janeiro, a três dos quatro seminaristas que 
foram nossos paroquianos, um Kit de produtos, como forma de motivá-los e agradecer pelo sim 
deles ao chamado de Deus. Além das orações, a Pastoral Vocacional tem realizado gestos 
concretos como este, procurando ficar perto deles na medida do possível e oferecendo-lhes o 
apoio necessário para que eles perseverem no chamado do Senhor.  

Além disso, as Pastorais Vocacionais de todo o Vicariato Lagos firmaram o propósito de 
rezar a oração pelas vocações, sempre no terceiro final de semana de cada mês.

No dia 11 de fevereiro, a Pastoral Vocacional esteve presente no ingresso da paroquiana 
Sara, na Ordem das Carmelitas, irmãs que vivem na clausura, em Araruama. “Esse é um dos 
frutos, graças a Deus, da Pastoral Vocacional, tanto das ações, das orações, bem como, o 
trabalho da Pastoral Vocacional em nosso Vicariato. Então, que tudo isso seja para a Glória de 
Deus e a nossa santificação.”

Antes disso, no dia 8, após a Santa Missa das 19h30min, a Pastoral Vocacional se reuniu 
para uma confraternização que marcou a despedida da Sara. 

A Pastoral Vocacional esteve presente na reabertura do Carmelo, em Tanguá, RJ, no dia 2 
de fevereiro, Dia Mundial da Vida Consagrada. Em seus 83 anos de existência, o Carmelo da 
Santíssima Trindade esteve presente e atuante no Coração da Igreja, através da oração e da 
imolação. Em janeiro de 2013, devido ao número reduzido de Irmãs e vocações, teve 
decretada sua suspensão temporária. Agora, depois de seis anos fechado, com as bênçãos 
de Deus, da Santa Igreja, e graças à solicitude paterna de nosso Arcebispo, Dom José 
Francisco, o Carmelo foi reaberto. 

No domingo, dia 24 de fevereiro, foi realizada a 1ª Jornada de 
Namorados do Vicariato Lagos na Paróquia de Nossa Senhora da 
Assunção, em Cabo Frio. O Tema deste encontro foi “Diálogo”. O encontro 
foi organizado pela Pastoral Vocacional, com o apoio da Pastoral familiar. O 
Padre Marcos Vinicius, Assessor vicarial e Diretor espiritual, foi quem 
impulsionou a realização dessa obra. 

O encontro teve início com um momento de oração e convivência 
conduzido pelo casal Vânia e Magno. Logo após, o casal Vinicius e 
Elisângela introduziram ao assunto do Diálogo no namoro. Por fim, depois 
de um lanche partilhado o casal Júlya e Alair partilharam sobre sua vivência 
e união conjugal, fundamentada sempre no Amor de Deus. 

“A alma de um relacionamento saudável, fundamentado em Cristo é, 
antes de tudo, compreender e dialogar. Infelizmente hoje em dia é tão difícil 
encontrarmos um relacionamento verdadeiramente saudável. Sempre 
quando necessário, nós buscamos sentar, conversar e decidir como será. 
E esse encontro reforçou ainda mais aquilo que a gente tem como certeza: 
nos amamos, não pelos prazeres desse mundo, mas para alcançarmos 
juntos a felicidade eterna, o Céu!” — Afirma o casal Gabrielly e Rodolfo. 

Ao todo, 8 casais de namorados participaram desse encontro. As 
palestras foram conduzidas por 3 casais, já casados, que deram seus 
testemunhos, contaram sua história, seus desafios e suas conquistas. 

Durante todo o período de Namoro, é essencial, mesmo nas tristezas, e 
até nas alegrias, que haja o Diálogo, compreensão e acima de tudo, o 
Amor. O Amor que não é algo, o Amor que é uma pessoa: Jesus Cristo!
(texto: Rodolfo Bartholomeu)

Notícias Pastoral Vocacional
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A Páscoa, neste ano, será celebrada no dia 21 de abril. 
Por este motivo, as paróquias da Arquidiocese, estarão 
realizando mutirão de confissões.

Praticamente, todas as noites haverá uma celebração 
penitencial, com confissões individuais numa paróquia 
diferente. Além do pároco, os padres da região à qual 
pertence a paróquia, comparecerão para auxiliar no 
atendimento às confissões, num verdadeiro “mutirão”. A 
ideia é que todos os fiéis possam participar do Sacramento 
da Reconciliação, momento de encontro íntimo com Deus.

De acordo com as orientações da Igreja Católica, os 
fiéis devem se confessar, individualmente, pelo menos uma 
vez ao ano, por ocasião da Páscoa. “O sacramento da 
confissão é a celebração do abraço misericordioso de 
Deus, que sempre nos perdoa”, declarou o Arcebispo de 
Niterói, Dom José Francisco, convidando os católicos da 
Arquidiocese a participarem do mutirão.

Escala para mutirão de confissões
02/04 – Terça-feira

17h - Paróquia São Jorge (Araruama)
18h - Paróquia Nossa Senhora da Esperança (Jardim 
Esperança)
18h - Paróquia São João Batista (São Pedro d’Aldeia)

03/04 – Quarta-feira
17h - Paróquia Santo Antônio (Bacaxá)
18h - Paróquia Nossa Senhora de Fátima (Unamar)
18h - Paróquia São Pedro e São Paulo (Tamoios)

04/04 – Quinta-feira
17h - Paróquia Imaculada Conceição (Iguaba Grande)
17h - Paróquia São Pedro Apóstolo (São Pedro d’Aldeia)

05/04 – Sexta-feira
17h - Paróquia Nossa Senhora de Nazareth (Saquarema)
17h - Paróquia SantAnna e Santa Rita de Cássia (Búzios)

09/04 – Terça-feira
17h - Paróquia São Vicente de Paulo (Araruama)
17h - Paróquia São Cristóvão (Cabo Frio)

10/04 – Quarta-feira
17h - Paróquia Nossa Senhora Aparecida (Bananeiras)
17h - Paróquia Sagrado Coração de Jesus (Arraial do Cabo)

12/04 – Sexta-feira
17h - Paróquia São Sebastião (Araruama)
17h - Paróquia Nossa Senhora da Assunção (Cabo Frio)

Exame de Consciência para antes da Confissão
(Autoria: Padre Ricardo Mota – Assessor de Comunicação da Arquidiocese de Niterói)

Prepare-se bem para a confissão
Para você fazer uma boa confissão é preciso examinar a sua consciência com a luz do Espírito Santo, com coragem 
e nada a esconder do sacerdote, que ali representa o próprio Jesus.
1- Amo a Deus mais do que as coisas, as pessoas, os meus programas?
2 - Ou será que eu tenho adorado deuses falsos, como o prazer do sexo, antes ou fora do casamento, o prazer da 
gula, o orgulho de aparecer, a vaidade de me exibir, de querer ser "o bom", etc.?
3 - Eu tenho, contra a lei de Deus, buscado poder, conhecimento, riquezas, soluções para meus problemas em coisas
proibidas, como: horóscopos, mapa astral, leitura de cartas, búzios, tarôs, pirâmides, cristais, espiritismo, macumba,
candomblé, magia negra, invocação dos mortos, leitura das mãos, etc.? Tenho cultivado superstições? Figas, 
amuletos, duendes, gnomos e coisas parecidas? Procuro ouvir músicas que me influenciam provocando alienação, 
violência, desejo de sexo, rebeldia e depravação?
 4 - Eu rezo, confio em Deus, procuro a Igreja, participo da Santa Missa nos domingos? Eu me confesso? Comungo?
 5 - Eu leio os Evangelhos, a Palavra Viva de Jesus? ou será que Ele é um desconhecido para mim?
6 - Eu respeito, amo e defendo Deus, Nossa Senhora, os Anjos, os Santos, as coisas sagradas, ou será que sou um
blasfemador que age como um inimigo de Jesus?
7 - Eu amo, honro, ajudo os meus pais, ou meus irmãos, a minha família? Ou será que eu sou "um problema a mais" 
dentro da minha casa? Eu faço os meus pais chorarem? Eu sou um filho que só sabe exigir e exigir? Eu minto e sou 
fingido com eles?
8 -Vivo o mandamento: "Honrar pai e mãe"?
9 - Como vai o meu namoro? Faço da (do) minha (meu) namorada (o) um objeto de prazer para mim? Como um 
cigarro que eu fumo e jogo a "bita" fora? Ela (e) é uma "pessoa" com a qual quero conviver ou é apenas uma "coisa" 
para me dar prazer?
10 - Eu vivo a vida sexual antes do casamento, fora do plano de Deus? Eu peco por pensamentos, palavras, atos, 
quanto a esses assuntos: masturbação, revistas pornográficas, filmes, desfiles eróticos, roupas provocantes? Vivo o
homossexualismo?
11 - Eu respeito meu corpo e a minha saúde que são dons de Deus? Ou será que eu destruo o meu corpo, que é o 
templo do Espírito Santo, com a prostituição, com as drogas, as aventuras de alto risco, brigas, violências, 
provocações, etc.?
12 - Sou honesto? Ou será que tapeio os outros? Engano meus pais? Pego dinheiro escondido deles? Será que eu 
roubei algo de alguém, mesmo que seja algo sem muito valor? Já devolvi?
13 - Fiz mal para alguém? Feri alguém por palavras, pensamentos, atitudes, tapas, com armas? Neguei o meu 
perdão a alguém? Desejei vingança? Tenho ódio de alguém?
14 - Eu falo mal dos outros? Vivo fofocando, destruindo a honra e o bom nome das pessoas? Sou caluniador e
mexeriqueiro? Vivo julgando e condenando aos outros? Sou compassivo, paciente, manso? Sei perdoar, como Jesus
manda?  Sou humilde, simples, prestativo, amigo de verdade?
15 - Vivo a caridade, sei sofrer para ajudar a quem precisa de mim?
16 - Partilho o que tenho com os irmãos ou sou egoísta?
 17 - Sou desapegado das coisas materiais, do dinheiro?
18 - Sou guloso, vivo só para comer, ou como para viver?
 19 - Eu bebo sem controle? Deixo que o álcool destrua minha vida e desgrace a minha família?
 20 - Sou preguiçoso? Não trabalho direito? Deixo todas as minhas coisas jogadas e mal-arrumadas, estragando-se?
 21 - Sinto raiva de alguém e não perdôo o mal que me fizeram? Desejo vingança contra alguém? Sou maldoso?
 22 - Sou invejoso? Ciumento? Vivo desejando o mal para os outros?

Ato de Contrição para depois da Confissão
Breve: Meu Deus, eu me arrependo de todo o coração de vos Ter ofendido, porque sois tão bom e amável. 
Prometo, com a vossa graça, esforçar-me para ser bom. Meu Jesus, misericórdia!

Completo: Senhor, meu Jesus Cristo, Deus e homem verdadeiro, Criador e Redentor meu: por serdes Vós 
quem sois, sumamente bom e digno de ser amado sobre todas as coisas, e porque Vos amo e estimo, pesa-me, 
Senhor, de todo o meu coração, de Vos Ter ofendido; pesa-me também de Ter perdido o céu e merecido o 
inferno; e proponho firmemente, ajudado com o auxílio de Vossa divina graça, emendar-me e nunca mais Vos 
tornar a ofender. Espero alcançar o perdão de minhas culpas pela Vossa infinita misericórdia. Amém.

Mutirões de Confissão no Vicariato Lagos
Na Paróquia Nossa Senhora da Assunção o mutirão acontecerá no dia 12 de abril
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05h - Ofício da Imaculada (Todos os dias)
06h - Angelus (Todo dia)
06h10min - Santo Terço em sua Casa (Todo dia)
06h30min - Programação Musical (2ª à 6ª-feira)
06h35min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
08h30min - Santa Missa (Domingo)
08h40min - Programa Palavra de Fé (2ª à 6ª-feira)
09h - Programação Musical (2ª à 6ª-feira)
09h40min - Programação Musical (Domingo)
10h - Programa “Experiência de Deus” – Padre
Reginaldo Manzotti (2ª à Sábado)
11h - Programa “A hora do ouvinte” (2ª à 6ª-feira)
11h - Programa “Fé em Debate” (Sábado)
12h - Angelus (Todo dia)
12h10min - Programa A hora do ouvinte (2ª à 6ª- feira)
12h10min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
13h - Ave Esportes (2ª à 6ª-feira)
13h - Programa MPB (Sábado)
13h10min - Programa MPB (2ª à 6ª-feira)
14h - Ave Notícias (2ª à 6ª-feira)
14h10min - Programa Comunidade Total (2ª à 6ª-feira)
14h40min - Programa Palavra de Fé (2ª à 6ª-feira)
15h - Ave Esportes (2ª à 6ª-feira)
15h - Terço da Misericórdia (Sábado e Domingo)
15h10min – Programa Comunidade Total (2ª à 6ª-feira)
15h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
16h – Ave Notícias (2ª-feira à 6ª-feira)
16h - Missa das Crianças (Sábado)
17h - Ave Esportes (2ª-feira à 6ª-feira)
17h05min - Programa Rádio EAC (2ª-feira)
17h05min - Educar - Na Linha do Saber (3ª-feira)
17h05min - Programa Saúde Em Foco (4ª-feira)
17h05min - Programação Musical (5ª e 6ª-feira)
17h10min - Programa Falando de Música Sacra - 
Maestro Ruy Capdeville (Sábado)
17h58min - Ave Notícias (2ª-feira à 6ª-feira)
18h - Angelus (Segunda à Sábado)
18h - Santa Missa (Domingo)
18h05min - Programação Musical (2ª-feira à 6ª-feira)
18h10min - Programação Musical (Sábado)
19h - A Voz do Brasil (2ª-feira à 6ª-feira)
19h20min - Programação Musical (Domingo)
20h - Programação Musical (2ª-feira)
20h - Programa Agito Esportivo (3ª-feira)
20h - Programação Musical (4ª-feira e 5ª-feira)
20h - Programa Mix Católico (6ª-feira)
20h - Santa Missa (Sábado e Domingo)
21h - Programa Cidade in Love (2ª-feira à 6ª-feira)
21h10min - Programação Musical (Sábado)
21h20min - Programação Musical (Domingo)
22h - Programa Cidade in Love (Sábado e Domingo)
00h - Programação Musical (Todo dia)
03h - Terço da Misericórdia (Todo dia)
03h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
04h - Terço da Libertação (Sábado e Domingo)
04h20min - Programação Musical (Sábado e Domingo)

Confira a nova programação:

Notícias Pascom

Escala fixa semanal da Pastoral da Esperança
Segunda-feira – Aracy: 2648-1361 / 99212- 5571; – Francisco Chagas: 99827-5907; – Célia 

Simas: 99962-8721; – Newton: 2645-0661 / 99971-1427 Terça-feira – Gercina: 2643-5381; – 

Andreia: 2643-2054 / 99217-3631; -– Marilda: 2645-2017 / 99813-3106; Quarta-feira – Aurora: 
2645-4228 / 99282-4646; – Ir. Maria de Lourdes: 2643-3145 / 96941-0099; -– Damião: 99770-3736;  

-– Zaidi: 2647-3767 / 99215-6248; Quinta-feira – Cristina: 98808-4324; – Maria Eli: 99879-8878; 

– Ana Marta: 2645-1929 / 99759-1042; – Wanda: 2643-3867 / 99267-9098; Sexta-feira – Kathia: 

2647-1184; – Antônia: 2644 9388; – Francisco Henrique: 2647-1184 / 99892-7508; Sábado – 
Carla: 2647-4603 / 98802-9515; – Celia Regina: 2647-7858 / 99229-4931; – Guto: 2648-1361 / 

99229-0814; Domingo – Lúcio Mário: 2645-5091 / 99982-2130; – Léa: 2648-0773 / 98861-0773; – 
Sílvia: 2644-2509 / 99905-9975; – Jefferson: 2645-3796 / 99207-0875;

Fotografia em Evento Social - Eternizando Sonhos

Frederico Santa Rosa 

fredericosantarosa.com.br - (22) 98831-3213

A Pastoral da Esperança é a presença amiga, fraterna e solidária 
da comunidade eclesial junto àqueles que passam por um momento 
de dor com a perda de um ente querido, prestando solidariedade, 
conforto e apresentando súplicas para os defuntos e ao mesmo 
tempo dá aos vivos o consolo da esperança. A Pastoral deve lembrar 
aos presentes que a vida cristã não está limitada à realidade terrena, 
mas perpassa esse tempo e esse lugar.

Notícias Pastoral da Esperança

Na primeira quinta-feira do mês há a exposição 
do Santíssimo após a Santa Missa de 7h30min. A 
escala de responsabilidade dos Movimentos e 
Pastorais nesses dias é a seguinte:

De 8h30min às 9h30min – Pastoral da 
Sobriedade, Apostolado da Oração; De 9h30min 
às 10h30min – Infância Missionária, Coroinhas, 
Coral Cantai Louvores, Garra, Equipes de Nossa 
Senhora, Equipes de Canto Litúrgico, Coral 
Rainha Assunta; De 10h30min às 11h30min – 
Terço dos Homens e Grupo Santa Monica; De 
11h30min às 12h30min – Pastoral do Dízimo e 
Pastoral da AIDS; De 12h30min às 13h30min – 

Pastoral da Esperança e Legião de Maria; De 
13h30min às 14h30min – Pastoral Familiar e 
Pastoral da Saúde; De 14h30min às 15h30min – 
Encontro de Casais com Cristo e Vicentinos; De 
15h30min às 16h30min – Setor Juventude 
(todos), Pastoral do Catecumenato e Pastoral do 
Dispensário; De 16h30min às 17h30min – 
Pastoral do Batismo e MCC; De 17h30min às 
18h30min – RCC, Acólitos, Mordomos do Espírito 
Santo, Pastoral da Catequese, SEMEAR, 
PASCOM, Equipes de Liturgia, Pastoral da 
Terceira Idade e Irmandade do Santíssimo 
Sacramento.

Confira, abaixo, a escala
do seu Movimento ou Pastoral:

Exposição e Adoração 
Primeira quinta-feira do mês: 

ao Santíssimo
Sacramento


